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Lewandowski diz que criminosos foram encontrados em “comboio do crime”

 

Após 50 dias de buscas, o ministro da Justiça e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski,
classificou a captura de Rogério da Silva Mendonça e Deibson Cabral Nascimento, fugitivos
da Penitenciária Federal de Mossoró, e a prisão de pessoas que os ajudaram, como uma
“vitória das forças de segurança”. A operação feita em conjunto entre a Polícia Federal e a
Polícia Rodoviária Federal teve a participação de mais de 500 agentes de segurança de
diferentes forças federais e estaduais.

“É preciso lembrar que estamos lutando contra o crime organizado”, frisou o ministro,
classificando o período de buscas como um prazo “razoável”. “Diria que segue os
paradigmas internacionais de fugitivos de penitenciárias. Isso em um país de dimensões
continentais. Além disso, o local onde eles se refugiaram é de mata, de caatinga, e a busca
pela recaptura foi prejudicada por intensas chuvas. Isso em uma área imensa”, afirmou
Lewandowski, atribuindo o que classificou como um “êxito” do Estado brasileiro ao trabalho
conjunto de inteligência.

De acordo com o ministro, os trabalhos de investigação continuam. “Ainda estamos
investigando qual organização criminosa participou efetivamente das fugas. Em um primeiro
momento, soubemos que, infelizmente, alguns moradores foram cooptados pelos criminosos,
facilitando a fuga. Depois, houve, realmente, a vinda de veículos que os transportaram,
primeiramente até Baraúna [RN], a 34 quilômetros de distância, de onde eles tentaram se
evadir para o exterior, com o auxílio de vários outros carros”, comentou o ministro.

Rogério da Silva Mendonça e Deibson Cabral Nascimento serão encaminhados para a própria
Penitenciária Federal de Mossoró, que passou por uma série de reformas e medidas de
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reforço na segurança após a fuga. Eles ficarão em celas separadas e sob constante
monitoramento.

“Os dois voltarão para o local de onde saíram, para a penitenciária totalmente reformulada
no que diz respeito aos equipamentos de segurança. Eles ficarão separados e haverá
vistorias diárias. Enfim, a direção [da unidade] foi trocada. Os protocolos foram reafirmados e
aperfeiçoados. De lá, certamente, não se evadirão”, finalizou Lewandowski, assegurando que
os investigadores seguirão apurando o caso a fim de identificar outras pessoas ou grupos que
ajudaram os fugitivos.

Captura

A captura dos fugitivos ocorreu por volta das 13h30, em um trecho da BR-222 próximo à
cidade de Marabá (PA), a cerca de 1,6 mil quilômetros de distância da unidade de segurança
máxima de onde Mendonça e Nascimento escaparam na Quarta-Feira de Cinzas, em 14 de
fevereiro. A fuga foi a primeira registrada no sistema penitenciário federal desde que ele foi
criado, em 2006, para isolar lideranças de organizações criminosas e presos de alta
periculosidade.

Segundo o ministro da Justiça, além de capturar Mendonça e Nascimento, os agentes
federais prenderam outros quatro homens, suspeitos de ajudar os fugitivos. Três carros e um
fuzil foram aprendidos durante a ação, que exigiu o fechamento de uma ponte, onde os
criminosos foram encurralados.

“Na abordagem, constatou-se que os dois fugitivos estavam em um verdadeiro comboio do
crime. Três carros foram apreendidos, com vários celulares e um fuzil”, detalhou o ministro,
assegurando que um dos presos chegou a apontar a arma contra os policiais – versão
corroborada pelo diretor-geral da PF, Andrei Rodrigues.

“Um criminoso apontou o fuzil para os policiais, mas frente a ação das nossas equipes, não
houve reação”, acrescentou o diretor-geral da PF, revelando que as forças policiais já vinham
monitorando a movimentação do grupo e chegaram a planejar uma primeira ofensiva a ser
deflagrada esta manhã, mas acabaram optando por aguardar um momento melhor a fim de
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garantir a segurança dos policiais e da população.

“Esta manhã, houve o planejamento de uma abordagem que não foi levada a efeito porque
entendeu-se que haveria oportunidade melhor, como de fato houve. E mesmo com um dos
alvos portando ostensivamente um fuzil, não houve nenhum incidente e concluímos o
trabalho com sucesso, sem nenhum dano colateral.”

Investigação

Na última terça-feira (2), após um mês e meio apurando as circunstâncias da fuga, a
corregedoria-geral da Secretaria Nacional de Políticas Penais, do Ministério da Justiça e
Segurança Pública, informou não ter encontrado qualquer indício de corrupção.

Segundo o ministério, em seu relatório sobre a responsabilidade de servidores da
penitenciária, a corregedora-geral, Marlene Rosa, aponta indícios de “falhas” nos
procedimentos carcerários de segurança, mas nenhuma evidência de que servidores tenham,
intencionalmente, facilitado a fuga.

Ainda de acordo com o ministério, três Processos Administrativos Disciplinares (PADs) foram
instaurados para aprofundar as investigações sobre as falhas identificadas. Dez servidores
são alvos desses procedimentos. Outros 17 servidores assinarão Termos de Ajustamento de
Conduta (TAC), se comprometendo com uma série de medidas, como, por exemplo, passar
por cursos de reciclagem.
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